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a resposta simples seria a de que 
ajuda nas conversas do dia a dia; 
a mais complexa, de que contribui 
para torná-lo um cidadão infor-
mado, consciente e ativo e apri-
morar a forma como ele enxerga a 
realidade à sua volta, que está em 
constante mudança. 

Ler jornal é uma das maneiras 
mais eficientes de se manter atua-
lizado sobre fatos do cotidiano e 
compreender o estado dos aconte-
cimentos no mundo em que vive-
mos. Afinal, eles podem mudar a 
direção do futuro. Por isso, é uma 
prática fundamental em qualquer 

“Ler muito é um dos caminhos para a 
originalidade; uma pessoa é tão mais 
original e peculiar quanto mais conhecer  
o que disseram os outros.”  
Miguel de Unamuno

Por que ler 
jornal com 
seu filho?

idade e traz, ainda, informações 
úteis para estudo, trabalho, negó-
cios e lazer.

É sabido que a conduta dos pais 
e responsáveis funciona como 
modelo para os filhos até um pe-
ríodo avançado da juventude. Por 
isso, quando se mostram leitores 
assíduos de jornal, o interesse dos 
filhos é potencializado. Mas por 
que os adultos devem ler e discutir 
os acontecimentos com a criança? 
Poderíamos listar inúmeras razões, 
e certamente pais e educadores 
teriam ainda outras. Destacamos 
aqui quatro delas:
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10 razões para  
ler notícias

Amplia a visão  
de mundo.1.

Promove o aprendizado 
de algo novo a cada dia, 
retardando o 
envelhecimento.

3.

Dá ao leitor ferramentas 
para se conectar 
facilmente a pessoas.

5.

É fonte de inspiração, 
conhecimento e 
descoberta de soluções 
para questões variadas.

7.

A leitura de notícias dá 
acesso a um esboço do 
que será história.

10.

Desenvolve a capacidade 
de argumentação, 
tornando o indivíduo  
um comunicador à frente 
de seu tempo.

8.

Aprimora a linguagem  
e a escrita.4.

Habilita o profissional a 
posições de liderança.6.

Forma o pensamento 
crítico.9.

Favorece a 
criatividade.2.

Danny Rubin, premiado autor e 
expert em comunicação para 
jovens, e Assunta Ng, editora do 
jornal Northwest Asian Weekly, 
listaram algumas razões para 
exemplificar a importância da 
leitura diária do jornal: 

Danny Rubin – Huffington Post, em goo.gl/
Sk7N6c. e Assunta Ng – Northwest Asian 
Weekly, em goo.gl/k9cxWk. 

Quando é lido com 
atenção e seletivamente 
desde a infância,  
o jornal leva o leitor:

n ao entendimento de 
assuntos distintos;  

nao contato com 
culturas diversas; 

na uma percepção 
própria e madura dos 
fatos; 

nao conhecimento do 
que aconteceu e do que 
vem se desenrolando na 
história do país e do 
mundo; 

na uma leitura ágil e 
reflexiva; e à capacidade 
de argumentação. 

1. Apresentar 
o mundo na 

conversa diária 
sobre os fatos

Quando os pais e 
responsáveis leitores de 
jornal conversam com a 
criança sobre o que está 

acontecendo em sua cidade, 
país e mundo, ela passa a se 
interessar pelos fatos e isso 

se torna parte da rotina dela. 
Mesmo que a leitura do 

periódico já aconteça na 
escola, o estímulo de ler 

notícias em casa e comentá-
las é fundamental para o 

pequeno leitor interessar-se 
e criar o hábito de ler. 

Ter acesso às informações 
sobre o cotidiano instiga o 

leitor e amplia o repertório, 
dando suporte a seu 

processo de 
desenvolvimento ao longo 

da vida. Quanto maior o 
repertório, mais elaborada 

será a compreensão da 
criança sobre a realidade.

2. Ampliar o 
conhecimento

O contato sistemático, frequente e contínuo com o jornal no 
ambiente doméstico dá oportunidade aos pais de mostrar aos 
filhos, conforme vão crescendo, como separar o jornalismo 
sério de fake news. Um bom exercício é os adultos ressaltarem 
nos comentários diários sobre os fatos que, ao ler uma notícia 
sensacionalista, devemos questionar se ela é real ou não, 
checando onde foi publicada. Se está nos grandes jornais e 
veículos de comunicação provavelmente é verdadeira.

4. Informar e valorizar fontes 
confiáveis de informação

3. Desenvolver 
o gosto pela 
leitura de 
periódicos

nas palavras dos especialistas
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Você sabia? No mundo todo há jornais dirigidos a crianças e adolescentes:

Nos Estados 
Unidos, o time for 
kids tem mais  
de 2 milhões  
de assinantes.

A França 
dispõe de mais 

de 10 jornais 
infantis, sendo 
que muitos são 

publicados 
diariamente.

O que é  
o Joca?

o joca é um jornal 
para jovens e crianças 
que possui seções 
semelhantes às dos 
jornais adultos e traz 
notícias e reportagens 
do Brasil e do mundo, 
além de entrevistas, 
curiosidades, rese-
nhas e assuntos de 
interesse do público 
infantojuvenil.

A publicação é quin-
zenal, impressa em for-
mato tabloide e entre-
gue em escolas públicas 
e privadas e residências 
de todo o país.

O periódico é es-
crito com linguagem 
jornalística adequada 
e abordagem do con-

teúdo contextualizada 
a seu público, bus-
cando contribuir para 
a formação de leitores 
com espírito crítico 
e cidadãos protago-
nistas e atuantes. A 
leitura do Joca ensina, 
explica, estimula e 
desperta o gosto pela 
informação.

Além da equipe de 
jornalismo, o Joca 
dispõe de colunistas, 
pedagogos e especia-
listas em educação, 
que desenvolvem con-
teúdo interdisciplinar 
para o engajamento 
dos estudantes e sua 
formação por meio da 
leitura e escrita.

No Reino Unido,  
o first news é lido 
por mais de  
2 milhões  
de crianças.

Disponível em: https://www.timeforkids.com/who-we-are/;  https://subscribe.firstnews.co.uk/the-newspaper/ 
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Objetivos e resultados da 
aprendizagem com o Joca
uma pesquisa  
realizada pela presti-
giada faculdade fran-
cesa École des Hautes 
Études Commerciales 
(Paris/França) e pela 
Planète d’Entrepre-
neurs, empresa que 

analisa o impacto de de-
terminados produtos na 
sociedade, revelou que 
o Joca estimula o gosto 
pela leitura, desperta o 
interesse pelo conhe-
cimento e enriquece o 
vocabulário.

Mais de 85% dos jovens 
e crianças entrevistados 
entendem o que leem 
no Joca, gostam do con-
teúdo e conversam com 
pais e amigos sobre 
assuntos publicados no 
jornal.

Leitores do Joca (em %)

Não leitores do Joca 
(em %)

Qual foi a última notícia  
que te chamou a atenção?* 
(em %)

Quais são suas fontes de notícias?*(em %)

26

30

13

9

1

2

Ciências, tecnologia  
e finanças
Celebridades  
e entretenimento  
de massa
Crimes e violência

dizem ler jornais  
e revistas75%

Destes, mais de 70%
mencionam o Joca

11% citam a TV

49%
15%

fazem referência  
à TV e internet

citam revistas 
ou jornais

Comentam as 
notícias lidas 
entre amigos e 
parentes

dos 
professores 
consideram 
o Joca 
uma ótima 
ferramenta 
para ser 
usada em 
sala de aula.O Joca favorece 

discussões entre  
os jovens.

Preferem ter aulas 
com a utilização  

do jornal.

85%
mais de

2 3

Aprovação

Leitores  
do Joca 

não leitores  
do Joca 

93%Leitores do Joca (em %)

Não leitores do Joca 
(em %)

Qual foi a última notícia  
que te chamou a atenção?* 
(em %)

Quais são suas fontes de notícias?*(em %)

26

30

13

9

1

2

Ciências, tecnologia  
e finanças
Celebridades  
e entretenimento  
de massa
Crimes e violência

dizem ler jornais  
e revistas75%

Destes, mais de 70%
mencionam o Joca

11% citam a TV

49%
15%

fazem referência  
à TV e internet

citam revistas 
ou jornais

Comentam as 
notícias lidas 
entre amigos e 
parentes

dos 
professores 
consideram 
o Joca 
uma ótima 
ferramenta 
para ser 
usada em 
sala de aula.O Joca favorece 

discussões entre  
os jovens.

Preferem ter aulas 
com a utilização  

do jornal.

85%
mais de

2 3

Aprovação

Leitores  
do Joca 

não leitores  
do Joca 

93%
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“Aquele que lê muito e anda muito vai longe e 
sabe muito.” Miguel de Cervantes

Por que 
ler  o 
Joca?

entender o universo 
e a sociedade em que 
está inserida é condi-
ção fundamental para 
a criança se reconhe-
cer como a cidadã que 
ela já é e incentivar sua 
postura crítica e ativa 
— no presente e no 
futuro deste século 21.
A grande dificuldade é 
como mostrar a ela o 
que está acontecendo 
de maneira adequada 
e contextualizada. O 
jornalismo infanto-
juvenil apresenta a 
informação de forma 
leve, clara, objetiva e 
com qualidade, o que 
possibilita a plena 
compreensão por 
crianças e jovens do 
cenário em que estão 
inseridos. 
O Joca tem o cuidado 
de se comunicar com 

o leitor sem o infanti-
lizar, diferenciando-se 
na forma como o texto 
é organizado e apre-
sentado visualmente e 
com linguagem adap-
tada à faixa etária. Por 
isso, alguns assuntos 
ficam mais acessíveis 
e mais interessantes 
para seu público. E, 
além de ser um mate-
rial de fácil leitura, as 
notícias são tratadas 
de forma séria e as 
pautas, escolhidas 
com muito critério, 
o que comprova o 
respeito à infância. 
Consideramos que o 
jornal vai ser lido por 
crianças e nem todas 
as notícias que circu-
lam nos periódicos 
adultos são apropria-
das a elas.



8 9

PONTE ENTRE A 
ESCOLA, A CASA  
E O MUNDO

A educação escolar busca, 
incansavelmente, modos de estimular os 
estudantes à investigação, pesquisa, 
reflexão e compreensão do todo. O Joca é 
um portal para isso. Com ele, pais e 
professores podem motivar crianças e 
jovens a inferir qual é o assunto da notícia 
a partir da leitura do título ou da 
observação da imagem e debater sobre as 
matérias lidas. Assim, os filhos/estudantes 
irão gradativamente aprimorar sua 
familiaridade com os textos. 
Além disso, o trabalho com o Joca nas 
escolas está alinhado às habilidades 
propostas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que devem ser 
adquiridas pelos alunos para torná-los 
indivíduos autônomos, competentes e 
atuantes.

O único jornal para jovens e criançasO único jornal para jovens e crianças
23/9/2019 a 7/10/2019 

Participe do Joca. Mande sugestões para: joca@magiadeler.com.br e confira nosso portal: www.jornaljoca.com.br.

45%
É a porcentagem que o mundo 

precisa reduzir em emissão de dióxido 
de carbono (CO2) até 2030, em relação aos 

níveis de emissão registrados em 2010. Além 
disso, será preciso alcançar o nível zero até 2050. As 

informações são do Painel Intergovernamental Sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC). Também de acordo 

com o IPCC, 2030 é o prazo para que o planeta faça 
as mudanças necessárias para limitar o aumento 

da temperatura global em 1,5ºC ― se isso não 
acontecer, os seres vivos da Terra poderão 

sofrer consequências em sua saúde e 
bem-estar.

Greve global 
pelo clima

Queimadas 
no MS e MT
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul decretam situação 
de emergência • PÁG. 3

Corte no petróleo
Ataque com drones na Arábia 
Saudita causa a maior queda 
da história na produção da 
matéria-prima • PÁG. 4

Joca no Newseum
Jornal passa a integrar 
acervo do museu de 
jornalismo em Washington 
D.C. (EUA) • PÁG. 8 
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Greta ao lado de placa onde 
se lê em sueco: "Greve esco-
lar pelo clima"

Milhões de pessoas protestam em mais de 180 países por 
ações contra as mudanças climáticas — iniciativa que 
começou com a jovem sueca Greta Thunberg, de 16 anos
PÁG. 5

nº 138

Os 80 anos 
do Batman

Coleção

PÁG. 9
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Brasileiros voltam da China 
por causa do coronavírus

Crise da água no 
Rio de Janeiro
Volta às aulas chegou a 
ser adiada por causa de 
contaminação • pág. 2

Cadernos pelo 
mundo
Projeto reúne páginas 
escritas por jovens 
desde 1773 • pág. 4

Israel e Palestina
EUA propõem plano 
de paz, rejeitado pelas 
autoridades palestinas 
• pág. 5

Jovem descobre 
planeta aos 17 anos
Ele participava de um 
programa de estágio 
da Nasa • pág. 9
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O desembarque foi em 9 de 
fevereiro, na Base Aérea de 
Anápolis, Goiás

Grupo com 34 pessoas — além da tripulação das aeronaves — ficará isolado 
por 18 dias. Entenda a situação e tire dúvidas sobre o vírus •  pág. 3

nº 14310/2/2020 a 2/3/2020 

O único jornal para jovens e crianças

PARTICIPE DO JOCA. 
Mande sugestões para:

joca@magiadeler.com.br e confira 
nosso portal: www.jornaljoca.com.br.
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O único jornal para jovens e criançasO único jornal para jovens e crianças
7/10/2019 a 21/10/2019 

Participe do Joca. Mande sugestões para: joca@magiadeler.com.br e confira nosso portal: www.jornaljoca.com.br.

61
munícipios do Nordeste 

brasileiro foram afetados pelas 
manchas de óleo, de acordo com o 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) — 

até o fechamento desta edição. Há registro 
de mortes de animais no Ceará, 
Maranhão, Pernambuco, Piauí e 

Rio Grande do Norte.

Manchas de óleo atingem
praias no Nordeste

Equador e Peru
Entenda a crise política 
vivida nos dois países sul-
americanos • PÁG. 5

Aumento do nível 
do mar
Ritmo pode ficar 2,5 vezes 
mais rápido do que no 
século 20 • PÁG. 7

Surfe para cachorros
Três cães brasileiros 
participam de campeonato 
mundial • PÁG. 11 

Cr
éd

it
os

:A
de

m
a

Praia afetada por óleo no 
estado de Sergipe

Há mais de 130 pontos afetados pela substância, 
que prejudica animais e seres humanos PÁG. 3

nº 139

Coleção
A diversidade indígena 
no Brasil
PÁG. 9
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OPORTUNIDADE DE INICIAR 
UMA CONVERSA 

Conversar sobre notícias com os filhos é uma 
oportunidade para que eles compreendam o quanto os 

pais valorizam seu potencial e sua opinião. Quando há 
esse espaço na família, a relação entre adultos e 

crianças se torna mais significativa, além de surgir a 
possiblidade de aprimorar a formação ética. A criança 

que está em contato com as notícias compreende pouco 
a pouco o que está acontecendo ao redor, aprende a se 

relacionar de maneira informativa com a realidade e 
percebe desde cedo que o mundo é muito maior do que 

o universo familiar.
A leitura do Joca permite que a criança e o jovem 

expressem sua opinião com facilidade, e a notícia pode 
ser disparadora de relatos sobre processos que 

vivenciam no dia a dia. Assim, o diálogo pode não se 
referir apenas ao fato, como também ao mundo interno 

dos filhos. Por isso, é necessário ouvir as perguntas 
deles e responder ao que foi questionado, aproveitando 

a chance para dar início a uma conversa.
Usar a oportunidade proporcionada pela notícia de 

mostrar seu ponto de vista à criança e perguntar qual é 
o dela é uma excelente abertura para que ela entre em 

contato com a diversidade de opiniões e possa dar a 
própria: se é contra ou a favor e por quê. Isso colabora 

para para que compreenda a visão do outro, dando  
espaço a ele de forma respeitosa. 

2    JOCA |  e d i ç ã o 142  |  JANE IRO |  FEVERE IRO DE 2020

A LEI QUE TORNA obrigató-
rio o ensino da história e da 
cultura afro-brasileira nas 
escolas públicas e priva-
das de ensino fundamental e 
médio completa 17 anos em 
janeiro de 2020. Em 2008, a 
legislação incluiu também 
os povos indígenas. 

A Escola Municipal Má-
rio Paulo de Brito, no Rio de 
Janeiro (RJ), é uma das que 
aplicam a lei. O currículo das 
aulas de artes cênicas, fei-
to pelo professor Pedro Bár-
bara, inclui autores e artis-
tas negros, além de destacar 
a participação dos indígenas 
na história brasileira. “A cul-
tura afro-brasileira e indíge-
na sustenta a base do que 
a gente é como sociedade”, 
defende Pedro.

em busca de voz
Para Nicole O., 12 anos, es-
tudante da aula de artes cê-
nicas, “o mais importante de 
estudar a cultura afro-brasi-
leira é se ver: ver sua história 
e cultura e a dos seus ante-
passados ser  representadas 
e, assim, encontrar-se, en-
contrar sua voz”, diz.

Ana Beatriz S., de 15 anos, 
outra aluna da escola cario-
ca, afirma ter sentido gran-
de poder ao subir no palco e 
“finalmente” ser ouvida. “Eu 
digo que tenho 4 anos de 
negra porque, antes de en-
trar nesta escola, eu não me 
assumia como sou, não me 
via como bonita, só via o pa-
drão europeu como bonito”, 
conta. Para ela, o ensino de 
cultura afro-brasileira e indí-
gena deve ser aplicado des-
de a infância.

A voz de negros 
e indígenas nas 
escolas

EM PAUTA

amazonas

Pontes e túneis evitam 
atropelamento de animais

Imagine a seguinte situa-
ção: um tamanduá ca-
minha de um lado para 

o outro no local onde habita. 
Até que, em certo momento, 
a vegetação daquele ambien-
te é retirada e uma rodovia é 
construída no lugar. O que 
acontece? “Os animais ten-
tam atravessar as rodovias, 
já que aquele é o local deles”, 
explica a bióloga Fernanda 
Abra, proprietária da empre-
sa ViaFauna. “Infelizmente, 
às vezes, eles acabam sendo 
atropelados por veículos.”

Para evitar que os bichos 
sejam atingidos durante essas 
travessias, Fernanda e a Via-
Fauna trabalham em parce-
ria com os responsáveis pelas 
rodovias para instalar cercas 
e construir túneis subterrâ-
neos ou pontes para a passa-
gem dos animais, evitando 
que eles tenham contato com 
os veículos. A companhia já 
atuou em rodovias de nove 
estados: Bahia, Espírito San-
to, Goiás, Mato Grosso, Ma-
to Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Rondô-
nia e São Paulo.

“O atropelamento é um 
dos problemas que mais im-
pactam os animais brasilei-
ros, principalmente aqueles 
que estão ameaçados de ex-
tinção, como jaguatirica, lo-
bo-guará, onça-parda e ra-
posinha”, explica Fernanda. 
Segundo ela, combinando o 
uso de cercas e túneis ou pon-
tes, é possível reduzir os casos 
em até 86%. 

os animais mais 
atropelados em 
estradas*

Por Joanna Cataldo

As pontes 
possibilitam 

que os animais 
passem 

por cima da 
rodovia quando 

precisam 
atravessá-la

O túnel permite 
que os bichos 
passem por 
baixo da rodovia, 
evitando 
atropelamentos

*Fonte: C entro Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas.
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De acordo com 
o Centro Brasileiro de 
Estudos em Ecologia 

de Estradas (CBEE), da 
Universidade Federal de 
Lavras, em Minas Gerais, 

cerca de 470 milhões 
de animais silvestres 
morrem nas estradas 

todos os anos. 

90%
pequenos 
vertebrados, como 
sapos e cobras

9%
vertebrados de 
médio porte, como 
gambás e macacos

1% 
vertebrados de grande 
porte, como onças-
pardas e antas

Por Martina Medina

3    joca |  e d i ç ã o 142  |  jane iro |  fevere iro de 2020
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Chuvas causam 
enchentes e 
deslizamentos 
em MG e no ES

T empestades que 
atingem Minas 
Gerais (MG) des-
de 22 de janeiro já 

colocaram 101 cidades em si-
tuação de emergência e 
três em estado de calami-
dade pública. Até o fecha-
mento desta edição, mais de 
14.000 pessoas estavam desa-
lojadas e 47 haviam morrido. 

Uma frente fria com nuvens 
carregadas, localizada no lito-
ral do Espírito Santo (ES), fez 
com que chovesse mais do que 
o normal na região, principal-
mente em MG. Na capital, Be-
lo Horizonte, este janeiro foi o 
segundo mês com mais chuvas 
na história da cidade, regis-
trando 809 milímetros (mm) 
até o dia 26 — o mês mais chu-
voso foi janeiro de 1985, com 
850 mm. Em média, chove 
329 mm na cidade durante o 
primeiro mês do ano.

No Espírito Santo, onde as 
chuvas também são intensas 
desde 17 de janeiro, 18 cidades 
estão em estado de alerta, nove 
pessoas morreram e há mais de 
10.000 desalojadas. Além dis-
so, uma barragem de água da 
Usina Hidrelétrica Francisco 

Gross, no município de Alegre, 
tem risco de rompimento. “A 
ordem é evacuação total das 
proximidades da usina”, disse 
comunicado da prefeitura no 
dia 25. Quem precisou sair está 
em abrigos públicos ou na casa 
de familiares.

Em MG, a barragem Sul 
Inferior, da empresa de mi-
neração Vale (a mesma res-
ponsável pela barragem que 
se rompeu em Brumadinho), 
localizada em Barão de Co-
cais, também está em alerta 
por causa das tempestades. O 
risco da barragem subiu para 
o nível 2, quando sirenes são 
disparadas e planos de eva-
cuação são executados. No 
entanto, em fevereiro de 2019, 
moradores de áreas de risco 
próximas já tinham sido reti-
rados por causa de riscos em 
outra barragem do município, 
a Sul Superior.

O alerta de chuvas vale 
também para Bahia, Goiás, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Distrito Federal.

O que as autoridades  
estão fazendo?
O Governo Federal vai adian-

A partir de 31 de janeiro, automóveis novos deverão seguir um modelo 
de placa comum para todo o Mercosul (grupo de países sul-america-
nos). A novidade traz um QR code — código lido por alguns aparelhos, 

como celulares — com informações sobre o veículo, como estado de 
origem. Saiba mais no site do Joca: bit.ly/joca-placa-mercosul.

Novas placas para carros brasileiros 

Glossário
Bolsa Família: programa que 
concede todo mês uma ajuda 
financeira para famílias em 
situação de pobreza. 

Estado dE calamidadE  
púBlica: mais grave do que 
situação de emergência, é de-
clarado quando o desastre é tão 
grande que compromete a capa-
cidade do poder público local de 
agir com eficiência. Nesse caso, 
pode acontecer a intervenção da 
Força Nacional.

situação dE EmErgência: é 
decretada quando há um aconte-
cimento anormal provocado por 
desastres. O poder público local 
pode pedir ajuda financeira ou 
reforço policial. 

Fgts: espécie de poupança para 
o trabalhador, em que a empresa 
que o contrata deposita uma 
porcentagem do salário pago 
mensalmente.

tar o pagamento do Bolsa 
Família e o saque do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para as famí-
lias atingidas de MG e do ES.

Além disso, o governo já 
tinha se programado para li-
berar 90 milhões de reais em 
casos de emergências, mas o 

ministro do Desenvolvimen-
to Regional, Gustavo Canuto, 
afirmou que existe a possibili-
dade de aumentar esse valor.

No ES, o Ministério da Saú-
de ativou o Centro de Ope-
rações de Emergência para 
atender os atingidos. A Secre-
taria Estadual de Saúde do es-
tado enviou ao município de 
Iconha, onde a lama tomou 
conta das ruas, cerca de uma 
tonelada de remédios e utensí-
lios médicos. 

O governo do Rio de Janei-
ro (RJ), estado que também 
sofre com as chuvas, organi-
zou campanha para arreca-
dar itens de higiene pessoal, 
produtos de limpeza, alimen-
tos e colchões. O governa-
dor, Wilson Witzel, anunciou 

que vai utilizar 23 milhões de 
reais para ajudar as cidades 
afetadas no estado. 

Uma frente fria com 
nuvens carregadas, 
localizada no litoral do 
Espírito Santo (ES), fez 
com que chovesse mais 
do que o normal na região, 
principalmente em MG.

Acima, centenas 
de voluntários 
no Espírito Santo 
participaram do 
Mutirão Solidário 
para a limpeza das 
ruas e de estruturas 
afetadas pelas 
chuvas; ao lado, uma 
das maiores vias 
de Belo Horizonte 
submersa pelas 
águas das chuvas

Fontes: A Gazeta, Climatempo, Defesas Civis 
do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, G1, Istoé, O Dia, O Globo, O Tempo, R7, 
Rádio Agência Nacional, Senado.leg.br e Valor.
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DICA DAS LEITORAS
          Frozen 2 – 
O Reino do Gelo
Direção: Jennifer Lee 
e Chris Buck

Por Carolina R., 12 anos, 
e Lívia A., 11 anos

Você assistiu a Frozen – 
Uma Aventura Congelante e 
gostou? Se sim, irá se mara-
vilhar com a continuação da 
história. O filme começa com 
um flashback da infância 

das princesas Anna e Elsa. 
Voltando ao presente, Elsa 
começa a ouvir vozes que 
querem guiá-la ao desco-
nhecido. Sem conseguir 
resistir, ela embarca numa 

aventura com Anna, Olaf, 
Sven e Kristoff. Nessa jorna-
da, eles descobrem segredos 
obscuros do passado, que 
dão mais sentido ao filme 
anterior.

O longa é excelente, mas as 
canções deixam a desejar se 
comparadas às do primeiro 
filme. Nós classificamos 
Frozen 2 como melhor do 
que o anterior.  

Oscar divulga lista dos indicados 
para melhor animação
A 92a cerimônia de entrega do Oscar, a premiação mais importante do cinema, será em 9 de fevereiro. A seguir, 
confira a lista dos indicados para melhor animação, divulgada em 13 de janeiro.

Confira a versão completa da resenha no site do Joca : jornaljoca.com.br

CULTURA

Oscar divulga lista dos indicados 

quem é oscar?
Ninguém sabe ao certo o 
significado do nome Oscar. 
Ele foi usado pela primeira 
vez em 1934, pelo crítico 
de cinema Sidney Skolsky, 
sem mais explicações. 
A academia só passou 
a utilizar oficialmente o 
“apelido” em 1939 – e nun-
ca explicou sua origem. 
Uma das teorias é de que a 
bibliotecária da academia, 
Margaret Herrick, disse 
que a escultura do troféu 
parecia seu tio Oscar e a 
piada pegou. 

a origem 
do oscar
Em 1927, 36 profissionais 
importantes do cinema se 
reuniram em um jantar em 
Los Angeles, nos Estados 
Unidos, e fundaram a Aca-
demia de Artes e Ciências 
Cinematográficas (em 
inglês, Academy of Motion 
Picture Arts and Scien-
ces). Na mesma noite, 
tiveram a ideia de criar um 
prêmio para homenagear 
e incentivar quem trabalha 
nessa indústria. 
A primeira edição do Oscar 
aconteceu em maio de 
1929, na Sala Blossom, do 
Hotel Hollywood Roosevelt, 
também em Los Angeles. A 
cerimônia não foi televi-
sionada e durou apenas 
15 minutos. Na época, o 
prêmio ainda se chamava 
Academy Award of Merit 
(prêmio de mérito da aca-
demia, em tradução livre).

TOY STORY 4  Dirigido por: Josh Cooley 
A parceria entre a Disney e a Pixar quase sempre rende 
uma indicação ao Oscar — a animação anterior, Toy 
Story 3, foi campeã da categoria e ainda concorreu 
como melhor filme, em 2011. Dest a vez, Garfinho, um 
novo personagem, rouba a cena. 

LINK PERDIDO Dirigido por: Chris Butler
Este indicado chamou a atenção por usar a técnica stop motion. 
A equipe do filme montou vários bonequinhos e fez diversas fo-
tos deles, em muitas situações. Quando colocadas em sequên-
cia, essas imagens criam a ilusão de movimento.

KLAUS Dirigido por: Sergio Pablos
O diretor se inspirou nos filmes de origem do 
Batman e tentou imaginar qual personagem 

ainda não tinha tido seu surgimento explicado 
no formato de um longa. Foi assim que nasceu 

a ideia de contar a história do primeiro Natal do 
Papai Noel. A animação é original da Netflix.

PERDI MEU 
CORPO 
Dirigido por: Jérémy 
Clapin 
Nem toda animação 
tem como público 
as crianças — neste 
caso, a classificação 
indicativa no Brasil 
é para maiores de 16 
anos. A história mis-
tura drama e fanta-
sia e é inspirada no 
livro Happy Hand, de 
Guillaume Laurant, 
inédito por aqui. A 
ideia de uma mão 
que fugiu sozinha 
de um laboratório 
chamou a atenção 
dos críticos de cine-
ma, que elogiaram 
a obra.

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 3
Dirigido por: Dean DeBlois
A trilogia, baseada nos livros da escritora inglesa Cressida 
Cowell, chegou ao último capítulo em 2019. Nesta 
história, o guerreiro viking Soluço e seu melhor amigo, o 
dragão Banguela, vão aprender sobre amadurecimento. 

A categoria melhor 
animação não existia até 

2002. Antes disso, os filmes 
animados concorriam 
com os filmes comuns 

nas categorias principais 
ou recebiam prêmios 

honorários (separadamente 
da cerimônia tradicional). 
O primeiro ganhador em 

animação foi Shrek.
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REPÓRTER MIRIM

Uma voz 
vencedora
AOS 12 ANOS, Jeremias Reis realizou o sonho de muitos jovens 
brasileiros: ser campeão do reality show de canto The Voice Brasil 
Kids. O garoto do munícipio de Serra, no Espírito Santo, começou a 
cantar em um projeto social aos 6 anos e, em 2019, entrou para o 
time de participantes do programa. 

Logo na estreia no reality, Jeremias conquistou a aprovação das 
três equipes técnicas (Simone & Simaria, Claudia Leitte e Carlinhos 
Brown) e decidiu fazer parte do time de Simone & Simaria. Ao longo 
do programa, foi conquistando o carinho da audiência até chegar à 
final e se consagrar campeão da quarta temporada, com 58% dos 
votos do público. O capixaba ganhou o prêmio de R$ 250 mil e a 
oportunidade de fazer um álbum pela gravadora Universal Music. 

Quase um ano após a final, Jeremias segue cantando. Em outu-
bro de 2019, lançou o primeiro álbum, Gratidão, e dois clipes. Aos 
alunos do 5º ano da Emef Anna Maria de Marinho Nunes, ele con-
tou mais sobre a participação no programa The Voice, a vida longe 
das câmeras e os planos para o futuro. Confira. 

programa, dizia que escolhe-
ria o time Simone & Simaria. 
Eu sentia confiança nelas.

Qual foi a maior dificuldade 
no programa?
O nervosismo. São muitos par-
ticipantes, muitas pessoas boas. 
Ficamos com medo de não 
passar nas fases do programa, 
então, ficamos nervosos. 

Qual foi a reação dos seus 
pais quando souberam que 
você tinha ganhado?
Na hora em que anunciaram o 
meu nome como vencedor, eu 
não consegui ver a reação de-
les. Mas sei que eles ficaram 
muito felizes. A minha empre-
sária também ficou. Antes do 
anúncio de que eu tinha venci-
do, ela estava no quinto degrau 

Por alunos do 5º ano 
da Emef Anna Maria de Marinho 
Nunes, de Andradina (SP) Jeremias e o troféu que 

recebeu ao vencer a 
quarta temporada do 
programa The Voice 

Brasil Kids

São muitos 
participantes, 
muitas pessoas 
boas. Ficamos 
com medo 
de não passar 
nas fases do 
programa, 
então, fi camos 
nervosos.

“

“

O reality show The Voice Brasil 
Kids 2020 está no ar, na TV 
Globo,  todo domingo, às 12h45, 
até 19 de abril.

Uma voz [da plateia]. Depois que fala-
ram o meu nome, do nada, ela 
foi parar no primeiro degrau 
de tão feliz que estava [risos].

Você já sofreu algum tipo 
de preconceito antes ou 
depois do programa?
Eu tinha uns conhecidos que 
gostavam de fazer bullying 
comigo. Eles me chamavam 
por apelidos racistas e eu fica-
va muito triste. Mas agora eles 
se mudaram para outro lugar 
e eu não sofro mais com isso.

Depois do programa você 
ganhou uma bolsa de estu-
dos para uma escola parti-
cular. Como se sentiu?
Eu fiquei muito feliz. Na épo-
ca do programa, eu visitei es-
sa escola para pedir que os 
alunos votassem em mim e fi-
cava pensando: “Eu gostaria 
de ter a oportunidade de estu-
dar aqui”. Aí, a dona e alguns 
funcionários me deram uma 
bolsa para estudar lá. 

O que você costuma fazer 
no dia a dia?
Eu vou para a escola, mexo 
no celular, ensaio músicas, 
faço reuniões com a minha 
equipe [pessoas que ajudam 
Jeremias a definir os passos 
de sua carreira como cantor]. 
Não posso revelar o que es-
tou combinando com eles pa-
ra o futuro [risos]. É segredo.
  
Que conselhos você daria 
para quem quer seguir os 
seus passos?
Nunca perca a fé e sempre 
mantenha os pés no chão. Ao 
longo do programa, eu tive 
muita fé e acabou dando tu-
do certo. 

Qual carreira você gostaria 
de seguir no futuro?
Eu quero continuar como 
cantor pelo resto da vida. É o 
que eu gosto de fazer. 

Como foi a escolha da mú-
sica para a audição às ce-
gas [primeira etapa da com-
petição]?
No dia das audições, eu aca-
bei apresentando a música 
“Semente do Amanhã”, do 
cantor Gonzaguinha. Antes, 
eu pensava em cantar “Final 
Feliz”, do Jorge Vercillo, mas 
eu não estava me sentindo 
muito bem com ela. Chorei 
bastante antes da estreia por 
não estar me sentindo con-
fortável com a música. Então, 
resolvi entrar no programa 
cantando “Semente do Ama-
nhã”. Era a única canção que 
eu tinha na manga. Já tinha 
cantado antes, então me sen-
tia mais à vontade com ela.  

Por que você escolheu a 
equipe Simone & Simaria? 
Você já pensava que com 
elas poderia chegar à final e 
ser o vencedor?
Sempre que eu assistia ao 

OUTROS 
VENCEDORES DO 
PROGRAMA THE 
VOICE BRASIL KIDS

2016
Wagner Barreto

2017
Thomas Machado

2018
Eduarda Brasil 
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ESPORTES

Rússia é destaque nos Jogos 
Olímpicos da Juventude de Inverno

ARússia terminou em pri-
meiro lugar nos Jogos 
Olímpicos da Juventude 

de Inverno, disputados em Lau-
sanne, na Suíça, entre os dias 9 e 
22 de janeiro. O evento, realizado 
a cada quatro anos e que teve a 
primeira edição em 2012, envol-

MORRE KOBE 
BRYANT, LENDA 
DO BASQUETE 

Fontes: Confederação Brasileira de Desportos na Neve, Olympic e Olympic Channel.

modalidades
Os Jogos Olímpicos da 
Juventude de Inverno 
tiveram a participação de 
79 países e envolveram 
disputas em oito esportes. 
Confira algumas das mo-
dalidades mais populares:

hóquei no gelo: jogo 
disputado em uma quadra 
de gelo. Os jogadores usam 
tacos para conduzir um 
disco de borracha até o gol. 
Vence a partida o time que 
fizer mais gols.

patinação artística:
atletas patinam em uma 
pista de gelo fazendo 
movimentos com o corpo, 
como piruetas e saltos. Ao 
fim das apresentações, 
juízes dão notas para as 
apresentações. Os atletas 

que conseguem as 
melhores notas ocupam 
as primeiras posições no 
quadro geral. 

snowboard: é uma 
espécie de surfe na 
neve. Em cima de uma 
prancha, os atletas fazem 
manobras em uma pista 
de gelo.

desempenho 
brasileiro 
Embora o Brasil não tenha 
conquistado medalha, a 
Confederação Brasileira de 
Desportos na Neve (CBDN) 
comemorou os resultados 
obtidos pelos atletas. Os des-
taques foram:

ve esportes praticados no gelo e 
na neve e reúne atletas entre 15 
e 18 anos.

Pela regra, quanto mais meda-
lhas de ouro um país tiver, melhor 
será sua posição no quadro geral 
de medalhas. Como tanto a Rús-
sia quanto o Japão obtiveram nove 

ouros, o critério de desempate foi 
o número total de medalhas (ou-
ro, prata e bronze) conquistadas 
no evento. Nesse quesito, os rus-
sos saíram na frente, com 27 me-
dalhas, enquanto o Japão faturou 
17. A Suíça ficou em terceiro, com 
oito ouros. 

quadro 
geral de 
medalhas
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manex silva e rhaick 
bomfim, ambos de 17 anos, 
tiveram o melhor desempenho 
entre os atletas da América do 
Sul na modalidade esqui cross-
country.

noah bethonico, de 16 anos, 
conquistou a 11ª colocação no 
snowboard. Até então, o melhor 
desempenho de um brasileiro 
na modalidade tinha sido o de 
Michel Macedo, que, em 2016, 
terminou na 15ª posição. 

Dinamarca e Rússia 
disputam partida de 

hóquei no gelo nos Jogos 
Olímpicos da Juventude 

de Inverno

rússia

japão

suíça

total 27

total 17

total 22

9

ouro prata bronze

9

8

10

7

6

8

1

8

Kobe Bryant, um dos 
maiores jogadores de basquete de todos 
os tempos, morreu, no dia 26 de janeiro, 

em um acidente de helicóptero em Calabasas, 
Califórnia, nos Estados Unidos. Ele tinha 41 anos 
e estava com mais oito pessoas na aeronave, 
incluindo uma de suas filhas, Gianna, de 13 anos.

Segundo o departamento de polícia local, o 
helicóptero pegava fogo quando foi encontrado 
no chão. A aeronave tinha saído da cidade de 
Santa Ana e seguia para Thousand Oaks, onde 
Gianna disputaria uma partida de basquete em 
um torneio para adolescentes. Bryant era o téc-
nico da equipe. Investigações serão feitas para 
apontar a causa do acidente.

Também morreram na tragédia: o piloto Ara Zo-
bayan; Alyssa Altobelli, colega de time de Gianna; 
os pais dela, John Altobelli e Keri Altobelli; a trei-
nadora de basquete Christina Mauser; a estudante 
Payton Chester; e a mãe dela, Sarah Chester.

homenagens
A cerimônia do Grammy (premiação de música), 
em 26 de janeiro, foi dedicada a Bryant. A apresen-
tadora da noite, Alicia Keys, cantou com o grupo 
Boyz II Men a música “It’s So Hard to Say Goodbye 
to Yesterday” (em português, “É Muito Difícil Dizer 
Adeus a Ontem”), em homenagem ao jogador.  

Fãs estão deixando flores e camisetas de bas-
quete em frente ao Staples Center, ginásio em que 
o Los Angeles Lakers (time em que Bryant jogava) 
disputa as partidas em casa. 
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quem era kobe 
bryant?
� 5 vezes
campeão da National 
Basketball Association 
(NBA), em português, 
Associação Nacional 
de Basquete. O 
torneio é um dos mais 
famosos e disputados 
campeonatos 
esportivos do mundo.    

� 2 medalhas 
de ouro
em Jogos Olímpicos: 
uma na Olimpíada de 
Pequim, em 2008, e 
a outra em 2012, na 
Olimpíada de Londres. 

� 4 vezes 
vencedor do prêmio 
de jogador mais 
valioso do All-Star 
Game (partida anual 
disputada pelos 
melhores jogadores do 
ano). 

� 18 vezes
escalado para o All-Star 
Game. Ele é o segundo 
jogador da história 
com o maior número 
de convocações para 
o All-Star, atrás apenas 
de Kareem Abdul-
Jabbar, que participou 
19 vezes. 

� 33.643
pontos marcados na 
NBA. Quarto maior 
pontuador da história 
da liga, atrás de 
Kareem Abdul-Jabbar, 
Karl Malone e LeBron 
James.  

� 1 Oscar
de melhor curta-
metragem de animação 
por Dear Basketball
(em português, Querido 
Basquete), baseado em 
uma carta escrita por 
Bryant. 

MORRE KOBE 
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FORMAÇÃO DE JOVENS 
CONSCIENTES 
Na formação das crianças e jovens há ainda 
comportamentos que se constroem pela convivência 
com os adultos, por meio de habilidades, atitudes e 
valores apresentados no cotidiano. 
Conversar com eles sobre as notícias, levando-os a 
refletir a respeito do conteúdo e como os implicados 
agem em relação a um fato — se estão no caminho certo 
e o que fariam no lugar deles — e a fazer associações 
entre o que estamos vivendo e como agimos e o que o 
outro vive e como ele se comporta, garante a formação 
de um leitor com olhar crítico e capacidade criativa para 
gerar soluções. Também é essencial se abrir para ouvir e 
conversar sobre os fatos trazidos por eles para que as 
crianças e jovens se percebam como parte da sociedade 
no processo de apropriação do mundo. 
Assim, além de influenciar o modo como as crianças e 
os jovens veem e interpretam o mundo, as notícias, por 
meio de exemplos reais, facilitam a compreensão e 
instigam a discussão sobre questões éticas. Por 
exemplo: como pessoas e líderes lidam com a empatia? 
Quando uma notícia informa sobre a desavença entre 
dois líderes, não emite juízo de valor sobre se um deles 
ou ambos estão agindo de maneira certa ou errada. A 
discussão pode sair daí: alguns podem achar a conduta 
de um deles correta e outros errada, e a conversa gira 
em torno de como é importante nos colocarmos no 
lugar do outro para analisar um impasse.
Além da empatia, outras competências podem ser 
desenvolvidas a partir de comentários sobre os fatos e a 
atuação dos atores neles envolvidos, como: 
responsabilidade, cooperação, gentileza, humildade, 
senso de justiça, solidariedade, respeito ao outro e à 
diversidade de indivíduos e grupos sociais.
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Chuvas causam 
enchentes e 
deslizamentos 
em MG e no ES

T empestades que 
atingem Minas 
Gerais (MG) des-
de 22 de janeiro já 

colocaram 101 cidades em si-
tuação de emergência e 
três em estado de calami-
dade pública. Até o fecha-
mento desta edição, mais de 
14.000 pessoas estavam desa-
lojadas e 47 haviam morrido. 

Uma frente fria com nuvens 
carregadas, localizada no lito-
ral do Espírito Santo (ES), fez 
com que chovesse mais do que 
o normal na região, principal-
mente em MG. Na capital, Be-
lo Horizonte, este janeiro foi o 
segundo mês com mais chuvas 
na história da cidade, regis-
trando 809 milímetros (mm) 
até o dia 26 — o mês mais chu-
voso foi janeiro de 1985, com 
850 mm. Em média, chove 
329 mm na cidade durante o 
primeiro mês do ano.

No Espírito Santo, onde as 
chuvas também são intensas 
desde 17 de janeiro, 18 cidades 
estão em estado de alerta, nove 
pessoas morreram e há mais de 
10.000 desalojadas. Além dis-
so, uma barragem de água da 
Usina Hidrelétrica Francisco 

Gross, no município de Alegre, 
tem risco de rompimento. “A 
ordem é evacuação total das 
proximidades da usina”, disse 
comunicado da prefeitura no 
dia 25. Quem precisou sair está 
em abrigos públicos ou na casa 
de familiares.

Em MG, a barragem Sul 
Inferior, da empresa de mi-
neração Vale (a mesma res-
ponsável pela barragem que 
se rompeu em Brumadinho), 
localizada em Barão de Co-
cais, também está em alerta 
por causa das tempestades. O 
risco da barragem subiu para 
o nível 2, quando sirenes são 
disparadas e planos de eva-
cuação são executados. No 
entanto, em fevereiro de 2019, 
moradores de áreas de risco 
próximas já tinham sido reti-
rados por causa de riscos em 
outra barragem do município, 
a Sul Superior.

O alerta de chuvas vale 
também para Bahia, Goiás, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Distrito Federal.

O que as autoridades  
estão fazendo?
O Governo Federal vai adian-

A partir de 31 de janeiro, automóveis novos deverão seguir um modelo 
de placa comum para todo o Mercosul (grupo de países sul-america-
nos). A novidade traz um QR code — código lido por alguns aparelhos, 

como celulares — com informações sobre o veículo, como estado de 
origem. Saiba mais no site do Joca: bit.ly/joca-placa-mercosul.

Novas placas para carros brasileiros 

Glossário
Bolsa Família: programa que 
concede todo mês uma ajuda 
financeira para famílias em 
situação de pobreza. 

Estado dE calamidadE  
púBlica: mais grave do que 
situação de emergência, é de-
clarado quando o desastre é tão 
grande que compromete a capa-
cidade do poder público local de 
agir com eficiência. Nesse caso, 
pode acontecer a intervenção da 
Força Nacional.

situação dE EmErgência: é 
decretada quando há um aconte-
cimento anormal provocado por 
desastres. O poder público local 
pode pedir ajuda financeira ou 
reforço policial. 

Fgts: espécie de poupança para 
o trabalhador, em que a empresa 
que o contrata deposita uma 
porcentagem do salário pago 
mensalmente.

tar o pagamento do Bolsa 
Família e o saque do Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) para as famí-
lias atingidas de MG e do ES.

Além disso, o governo já 
tinha se programado para li-
berar 90 milhões de reais em 
casos de emergências, mas o 

ministro do Desenvolvimen-
to Regional, Gustavo Canuto, 
afirmou que existe a possibili-
dade de aumentar esse valor.

No ES, o Ministério da Saú-
de ativou o Centro de Ope-
rações de Emergência para 
atender os atingidos. A Secre-
taria Estadual de Saúde do es-
tado enviou ao município de 
Iconha, onde a lama tomou 
conta das ruas, cerca de uma 
tonelada de remédios e utensí-
lios médicos. 

O governo do Rio de Janei-
ro (RJ), estado que também 
sofre com as chuvas, organi-
zou campanha para arreca-
dar itens de higiene pessoal, 
produtos de limpeza, alimen-
tos e colchões. O governa-
dor, Wilson Witzel, anunciou 

que vai utilizar 23 milhões de 
reais para ajudar as cidades 
afetadas no estado. 

Uma frente fria com 
nuvens carregadas, 
localizada no litoral do 
Espírito Santo (ES), fez 
com que chovesse mais 
do que o normal na região, 
principalmente em MG.

Acima, centenas 
de voluntários 
no Espírito Santo 
participaram do 
Mutirão Solidário 
para a limpeza das 
ruas e de estruturas 
afetadas pelas 
chuvas; ao lado, uma 
das maiores vias 
de Belo Horizonte 
submersa pelas 
águas das chuvas

Fontes: A Gazeta, Climatempo, Defesas Civis 
do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, G1, Istoé, O Dia, O Globo, O Tempo, R7, 
Rádio Agência Nacional, Senado.leg.br e Valor.
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Cientistas desenvolvem primeiro 
robô vivo capaz de se regenerar

Cientistas de universidades dos Estados 
Unidos conseguiram manipular célu-
las de rã para criar os primeiros ro-
bôs vivos, chamados xenobots. Eles 

têm um milímetro de tamanho e podem cami-
nhar, nadar e trabalhar em grupo. A pesquisa 
com a novidade foi publicada, em 13 de janeiro, 
pela revista científica da Academia Nacional de 
Ciências dos Estados Unidos (Pnas).

Ao contrário dos robôs comuns, os xenobots 
não têm uma peça de plástico ou metal. Sua 
aparência de bolinha em movimento lembra 
uma pulga. Isso porque eles são uma nova ca-
tegoria, batizada de “organismo vivo e progra-
mável” — quando o robô tem células vivas, 
mas obedece a ordens programadas por com-
putador, como uma máquina. 

Os xenobots são capazes de carregar subs-
tâncias enquanto se movimentam, o que pode 
ser útil para limpar áreas contaminadas (por 
substâncias tóxicas, por exemplo) e retirar mi-
croplásticos dos oceanos (um dos maiores po-
luentes atuais — saiba mais na edição 136 do 
Joca). Os cientistas também planejam injetá-los 
em humanos para que limpem o acúmulo de 
gordura nas artérias (por onde passa o sangue), 
impedindo o surgimento de algumas doenças. 

Além disso, eles têm capacidade de regenera-
ção. Quando partidos ao meio, reorganizam-se 

e voltam a trabalhar normalmente. E não sen-
tem dor, já que foram criados sem o tecido neu-
ral, parte do corpo responsável pela sensação. 
Isso não significa que sejam imortais — a vida 
útil de cada um é de, em média, sete dias. 

Os xenobots ainda estão em fase de teste e não 
são capazes de se reproduzir, evoluir ou pensar. 

aNasa, agência espacial 
dos Estados Unidos, e 

a agência espacial europeia 
(ESA, na sigla em inglês), uni-
ram-se para construir o Teles-
cópio Espacial James Webb. 
A tecnologia permitirá desco-
brir novas galáxias e enxergar 
como as estrelas eram há 13 
bilhões de anos, pouco tempo 
depois do Big Bang (explosão 
que deu origem ao universo).

O telescópio também se-
rá capaz de detectar quais 
planetas de outras galáxias 
possuem oxigênio, elemento 
importante para existência 
de vida. Ele ficará posicio-
nado a mais de um milhão 
de quilômetros da Terra, dis-
tância que torna impossível 
enviar um ser humano para 
fazer a manutenção do apa-
relho. Por isso, muitos testes 
estão sendo realizados. 

O lançamento do telescó-
pio está previsto para 2021, 
em uma missão que deve 
durar cerca de seis anos — o 
aparelho tem vida útil de dez 

NOVO TELESCÓPIO 
VISUALIZA EVENTOS 
DE 13 BILHÕES DE ANOS

anos. Depois disso, ele será 
desativado.

Como o telescópio consegue 
enxergar o passado?
Todas as estrelas emitem 
luz. Essa luz viaja pelo espa-
ço a 300 mil quilômetros por 
segundo e continua viajando 
mesmo quando a estrela mu-
da ou morre — a luz do Sol, por 
exemplo, demora oito segun-
dos para chegar à Terra.

Os astros mais brilhantes 
que vemos a olho nu no céu 
emitiram sua luz há, mais 
ou menos, 500 anos. Mas o 
Telescópio Espacial James 
Webb será capaz de enxergar 
estrelas tão distantes e  anti-
gas que suas luzes foram en-
viadas há 13 bilhões de anos 
e continuam vagando por aí. 
Com os dados do telescópio, 
os cientistas poderão saber 
mais sobre como o universo 
era no passado e como era a 
disposição das estrelas antes 
mesmo de o nosso planeta 
surgir. 

Fontes: CNN, G1, Galileu,  Superinteressante e The Guardian

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

como os xenobots 
foram criados?
Os cientistas usaram células-tronco, 
capazes de se reproduzir e se transformar 
em qualquer outro tipo de célula. Quando 
estamos na barriga de nossa mãe, 
por exemplo, as células-troncos são 
responsáveis por nos transformar em um 
bebê completo. Neste caso, foram usadas 
células da pele e do coração da rã-de-
unhas-africana. Eles também tiveram 
ajuda de computadores equipados com 
inteligência artificial.

glossário
células: estruturas essenciais para 
o funcionamento do corpo, como 
fornecer energia e combater bactérias. 
Elas podem ser encontradas em todo o 
organismo. 

glossário
galáxia: conjunto de corpos celestes, como estrelas e planetas. 
A Terra fica na galáxia chamada Via Láctea.

Fontes: BBC, G1, Galileu e UOL.

Os xenobots são menores do que a cabeça de um alfi nete
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ESPORTES

Rússia é destaque nos Jogos 
Olímpicos da Juventude de Inverno

ARússia terminou em pri-
meiro lugar nos Jogos 
Olímpicos da Juventude 

de Inverno, disputados em Lau-
sanne, na Suíça, entre os dias 9 e 
22 de janeiro. O evento, realizado 
a cada quatro anos e que teve a 
primeira edição em 2012, envol-

MORRE KOBE 
BRYANT, LENDA 
DO BASQUETE 

Fontes: Confederação Brasileira de Desportos na Neve, Olympic e Olympic Channel.

modalidades
Os Jogos Olímpicos da 
Juventude de Inverno 
tiveram a participação de 
79 países e envolveram 
disputas em oito esportes. 
Confira algumas das mo-
dalidades mais populares:

hóquei no gelo: jogo 
disputado em uma quadra 
de gelo. Os jogadores usam 
tacos para conduzir um 
disco de borracha até o gol. 
Vence a partida o time que 
fizer mais gols.

patinação artística:
atletas patinam em uma 
pista de gelo fazendo 
movimentos com o corpo, 
como piruetas e saltos. Ao 
fim das apresentações, 
juízes dão notas para as 
apresentações. Os atletas 

que conseguem as 
melhores notas ocupam 
as primeiras posições no 
quadro geral. 

snowboard: é uma 
espécie de surfe na 
neve. Em cima de uma 
prancha, os atletas fazem 
manobras em uma pista 
de gelo.

desempenho 
brasileiro 
Embora o Brasil não tenha 
conquistado medalha, a 
Confederação Brasileira de 
Desportos na Neve (CBDN) 
comemorou os resultados 
obtidos pelos atletas. Os des-
taques foram:

ve esportes praticados no gelo e 
na neve e reúne atletas entre 15 
e 18 anos.

Pela regra, quanto mais meda-
lhas de ouro um país tiver, melhor 
será sua posição no quadro geral 
de medalhas. Como tanto a Rús-
sia quanto o Japão obtiveram nove 

ouros, o critério de desempate foi 
o número total de medalhas (ou-
ro, prata e bronze) conquistadas 
no evento. Nesse quesito, os rus-
sos saíram na frente, com 27 me-
dalhas, enquanto o Japão faturou 
17. A Suíça ficou em terceiro, com 
oito ouros. 

quadro 
geral de 
medalhas
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manex silva e rhaick 
bomfim, ambos de 17 anos, 
tiveram o melhor desempenho 
entre os atletas da América do 
Sul na modalidade esqui cross-
country.

noah bethonico, de 16 anos, 
conquistou a 11ª colocação no 
snowboard. Até então, o melhor 
desempenho de um brasileiro 
na modalidade tinha sido o de 
Michel Macedo, que, em 2016, 
terminou na 15ª posição. 

Dinamarca e Rússia 
disputam partida de 

hóquei no gelo nos Jogos 
Olímpicos da Juventude 

de Inverno

rússia

japão

suíça

total 27

total 17

total 22

9

ouro prata bronze

9

8

10

7

6

8

1

8

Kobe Bryant, um dos 
maiores jogadores de basquete de todos 
os tempos, morreu, no dia 26 de janeiro, 

em um acidente de helicóptero em Calabasas, 
Califórnia, nos Estados Unidos. Ele tinha 41 anos 
e estava com mais oito pessoas na aeronave, 
incluindo uma de suas filhas, Gianna, de 13 anos.

Segundo o departamento de polícia local, o 
helicóptero pegava fogo quando foi encontrado 
no chão. A aeronave tinha saído da cidade de 
Santa Ana e seguia para Thousand Oaks, onde 
Gianna disputaria uma partida de basquete em 
um torneio para adolescentes. Bryant era o téc-
nico da equipe. Investigações serão feitas para 
apontar a causa do acidente.

Também morreram na tragédia: o piloto Ara Zo-
bayan; Alyssa Altobelli, colega de time de Gianna; 
os pais dela, John Altobelli e Keri Altobelli; a trei-
nadora de basquete Christina Mauser; a estudante 
Payton Chester; e a mãe dela, Sarah Chester.

homenagens
A cerimônia do Grammy (premiação de música), 
em 26 de janeiro, foi dedicada a Bryant. A apresen-
tadora da noite, Alicia Keys, cantou com o grupo 
Boyz II Men a música “It’s So Hard to Say Goodbye 
to Yesterday” (em português, “É Muito Difícil Dizer 
Adeus a Ontem”), em homenagem ao jogador.  

Fãs estão deixando flores e camisetas de bas-
quete em frente ao Staples Center, ginásio em que 
o Los Angeles Lakers (time em que Bryant jogava) 
disputa as partidas em casa. 
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quem era kobe 
bryant?
� 5 vezes
campeão da National 
Basketball Association 
(NBA), em português, 
Associação Nacional 
de Basquete. O 
torneio é um dos mais 
famosos e disputados 
campeonatos 
esportivos do mundo.    

� 2 medalhas 
de ouro
em Jogos Olímpicos: 
uma na Olimpíada de 
Pequim, em 2008, e 
a outra em 2012, na 
Olimpíada de Londres. 

� 4 vezes 
vencedor do prêmio 
de jogador mais 
valioso do All-Star 
Game (partida anual 
disputada pelos 
melhores jogadores do 
ano). 

� 18 vezes
escalado para o All-Star 
Game. Ele é o segundo 
jogador da história 
com o maior número 
de convocações para 
o All-Star, atrás apenas 
de Kareem Abdul-
Jabbar, que participou 
19 vezes. 

� 33.643
pontos marcados na 
NBA. Quarto maior 
pontuador da história 
da liga, atrás de 
Kareem Abdul-Jabbar, 
Karl Malone e LeBron 
James.  

� 1 Oscar
de melhor curta-
metragem de animação 
por Dear Basketball
(em português, Querido 
Basquete), baseado em 
uma carta escrita por 
Bryant. 

MORRE KOBE 
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Como ler 
jornal com 
seus filhos?
a fim de estimular a integração 
entre pais e filhos, o Joca propõe 
a leitura conjunta desde cedo, 
lembrando que as melhores re-
cordações são as da infância. E o 
gosto pela leitura é criado quando 
a atividade se torna interessante 
e prazerosa, além de ser capaz de 
instigar a curiosidade.
Para cada faixa etária sugerimos 
um tipo de abordagem. 

ENTRE 4 ANOS E 6 ANOS 

O contato com notícias leva a criança entre 4 
e 6 anos a compreender pouco a pouco que 
está inserida em um universo maior do que o 
da casa dela, que sua forma de vida não é a 
única que existe e que as coisas não acontecem 
apenas como ela quer. Por isso é importante 
que os pais leiam notícias para ela e que os 
assuntos sejam adequados à essa faixa etária, 
como esportes, conquistas e acontecimentos 
positivos.

Muitas notícias e situações são impossíveis 
de a criança digerir quando pequena. Assim, é 
importante adequar não só a forma, como o 
conteúdo e ler notícias escritas sobre assuntos 
adequados, com linguagem clara e acessível e 
nível de detalhes também compreensível.

Começar a ler notícias desde cedo possibilita 
adquirir o hábito de forma mais arraigada, de 
modo que a criança consegue seguir e manter. 
Além disso, ela se torna uma criança ou jovem 
com mais conteúdo, mais repertório e 
conhecimento de mundo.

BARRAGEM • BASQUETE
CHINA • CHUVA • COALA
DANÇAS • JABUTI
OLIMPÍADA • OSCAR
TALENTO • TELESCÓPIO
VÍRUS

jabuti “zangado” 
coloca fogo na 
própria casa

encontre palavras 
usadas nesta edição 

em exposição, visitante come 
banana de 120 mil dólares

Joca, o único jornal 
para jovens e crianças, é 

uma publicação da editora 
Magia de Ler. Os comentá-
rios e artigos assinados não 

representam, necessariamente, a opinião do 
jornal e são de responsabilidade do autor.

Ma ql SU UI C eM

Um jabuti de 45 anos causou um 
princípio de incêndio na casa onde 
vive, em Great Dunmow, na Inglater-
ra, ao derrubar uma lâmpada de ca-
lor (muitas vezes usada para aquecer 
ambientes para os animais) em cima 

da própria cama, em 25 de dezem-
bro. Ele estava sozinho no local, mas 
foi retirado pelo corpo de bombeiros 
após vizinhos ouvirem alarmes de in-
cêndio e perceberem o fogo.

Depois do resgate, o animal cha-
mou a atenção pela expressão em-
burrada. Por isso, os bombeiros de-
cidiram postar uma foto nas redes 
sociais. Na legenda, escreveram que 
o bicho pode parecer zangado, mas 
teve um dia de sorte. O fogo foi apa-
gado e ninguém ficou ferido.  

...quem pular mais alto leva a melhor na 
dança adumu, do povo maasai, que vi-
ve na Tanzânia e no Quênia? Os jovens 
formam um círculo. Então, um de 
cada vez vai para o centro e come-
ça a saltar. Quem pular mais alto 
ganha o status de guerreiro. 

...o haka, cultura do povo maori, da No-
va Zelândia, é praticado em diversas 
ocasiões — da celebração de conquis-
tas até a preparação para uma guerra? 
A dança também é apresentada, 
há mais de 100 anos, pelo time de 
rúgbi neozelandês All Blacks. 

...na dança do dragão, uma tradição 
chinesa, pessoas carregam um dra-
gão feito de materiais como papel e 
tecido? A prática costuma ocorrer 
em festividades como o Ano-novo 
chinês. O dragão é símbolo de sa-
bedoria, poder e riqueza.

danças 
típicas

V o c ê  s a b i a  q u e . . .

diReToRA eXeCUTiVA: STÉPHANIE HABRICH | ediToRA-CHeFe: MARIA CAROLINA CRISTIANINI (MTB 41.074) | ediToR: FELIPE SALI | TeXTo: JOANNA CATALDO | eSTAGiÁRiA de TeXTo: HELENA RINALDI | diReToRA de CRiAção: ANA BEATRIZ 
PÁDUA | ASSiSTeNTe de ARTe: BEATRIZ LOPES | ReViSão e CHeCAGeM: LUCIANA MARIA SANCHES | TRAdUToRA: MARINA SIEH HO | ReViSão do iNGLÊS: NATHALIE STAHELI | diReToRA edUCACioNAL: MÔNICA S. GOUVÊA | ANALiSTA 
edUCACioNAL: POLIANA SILVA | eSTAGiÁRiA do edUCACioNAL: FABÍOLA PEREIRA | MAGiA de LeR - GeReNTe eXeCUTiVo: BRUNO RODRIGUEZ | CoMeRCiAL: ADRIANA ASSUMPÇÃO E CAROLINE PEREIRA | AdMiNiSTRAção-FiNANCeiRo: 
CAMILA SANTIAGO | LoGÍSTiCA: ALEXANDRE MINATTI | ATeNdiMeNTo: BRUNA SANTIAGO | ATeNdiMeNTo e CoMeRCiAL: CAMILA LOPES | MARKeTiNG: SABRINA GENERALI | SAC MAGiA de LeR: 11 2129.6455 | e-MAiL: CONTATO@
MAGIADELER.COM.BR | PoRTAL JoCA: WWW.JORNALJOCA.COM.BR | ASSiNATURAS: WWW.JORNALJOCA.COM.BR | iMPReSSão: FOLHA DE S.PAULO | JoCA iN eNGLiSH É UMA PARCeRiA CoM A Red BALLooN.
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Fontes: BBC,  Dogo News e The Washington Post.

Uma banana grudada com fita adesiva na parede de uma 
galeria de arte em Miami, nos Estados Unidos, foi devorada 
pelo artista e visitante David Datuna, em 7 de dezembro.

Ele entrou na fila para tirar foto com a fruta — uma das 
peças da exposição — mas, em vez de posar para o retrato, 
comeu-a, dizendo que a atitude era uma performance chamada hungry artist (artista 
com fome, em português). 

A diretora da galeria teve que intervir, retirando-o do local e substituindo a banana. A 
obra estava sendo vendida por 120 mil dólares (cerca de 480 mil reais) e duas peças já 
tinham sido compradas. 

Sugestão da leitora Valentina C., 10 anos

...o frevo, uma das danças mais 
populares do Brasil, possui mais 
de cem  passos registrados? 

...os dançarinos de hula, dança típica do 
Havaí, usam os braços e as mãos para 
imitar elementos da natureza, como as 
ondas, o vento e até a Lua? O Havaí é 
um arquipélago (conjunto de ilhas) 
norte-americano. 

Mauricio de Sousa
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JABUTI
OLIMPÍADAS

OSCAR

TALENTO
TELESCÓPIO

VÍRUS

Veja a resposta no site do Joca: 
jornaljoca.com.br

Com a leitura contínua  
do Joca, eles se mantêm 
informados e, ao mesmo 
tempo, são instigados a 

refletir, questionar e 
expor opiniões, o que 

contribui para a formação 
da cidadania.
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ENTRE 7 ANOS E 10 ANOS

Entre 7 e 10 anos a criança deve começar a ter 
contato com notícias mais complexas, apresentadas 
na medida em que sua capacidade de compreensão 
aumenta. Inicie a conversa perguntando o que 
seu(sua) filho(a) leu na escola na última edição do 
Joca e proponha reler com ele(ela) as notícias e 
buscar outras informações que ambos não tenham 
lido ainda. A ideia é conhecer e ampliar a visão do 
entorno, criando um ambiente de diálogo sobre os 
fatos que aconteceram no bairro, na cidade, no país 
e no mundo.

A partir do momento em que a criança se vê como 
parte de um todo, ela descobre os papéis que pode 
desempenhar, seja como transformadora em 
potencial ou realizando uma atitude diferente, 
como campanhas de reciclagem. Ela começa a 
perceber que está em um ambiente maior e que 
deve partir de cada um a vontade de melhorar e 
renovar esse ambiente.

Caso surjam informações, por outras vias, sobre 
um acontecimento impróprio ou um fato difícil de 
ser compreendido, é fundamental os pais estarem 
por perto para esclarecer ou explicar o que foi 
noticiado de maneira adequada. Essa atitude 
certamente irá atenuar a ansiedade gerada por 
notícias impactantes, as quais muitas vezes a 
criança não pensa em esclarecer com os adultos. 
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REPÓRTER MIRIM

Uma voz 
vencedora
AOS 12 ANOS, Jeremias Reis realizou o sonho de muitos jovens 
brasileiros: ser campeão do reality show de canto The Voice Brasil 
Kids. O garoto do munícipio de Serra, no Espírito Santo, começou a 
cantar em um projeto social aos 6 anos e, em 2019, entrou para o 
time de participantes do programa. 

Logo na estreia no reality, Jeremias conquistou a aprovação das 
três equipes técnicas (Simone & Simaria, Claudia Leitte e Carlinhos 
Brown) e decidiu fazer parte do time de Simone & Simaria. Ao longo 
do programa, foi conquistando o carinho da audiência até chegar à 
final e se consagrar campeão da quarta temporada, com 58% dos 
votos do público. O capixaba ganhou o prêmio de R$ 250 mil e a 
oportunidade de fazer um álbum pela gravadora Universal Music. 

Quase um ano após a final, Jeremias segue cantando. Em outu-
bro de 2019, lançou o primeiro álbum, Gratidão, e dois clipes. Aos 
alunos do 5º ano da Emef Anna Maria de Marinho Nunes, ele con-
tou mais sobre a participação no programa The Voice, a vida longe 
das câmeras e os planos para o futuro. Confira. 

programa, dizia que escolhe-
ria o time Simone & Simaria. 
Eu sentia confiança nelas.

Qual foi a maior dificuldade 
no programa?
O nervosismo. São muitos par-
ticipantes, muitas pessoas boas. 
Ficamos com medo de não 
passar nas fases do programa, 
então, ficamos nervosos. 

Qual foi a reação dos seus 
pais quando souberam que 
você tinha ganhado?
Na hora em que anunciaram o 
meu nome como vencedor, eu 
não consegui ver a reação de-
les. Mas sei que eles ficaram 
muito felizes. A minha empre-
sária também ficou. Antes do 
anúncio de que eu tinha venci-
do, ela estava no quinto degrau 

Por alunos do 5º ano 
da Emef Anna Maria de Marinho 
Nunes, de Andradina (SP) Jeremias e o troféu que 

recebeu ao vencer a 
quarta temporada do 
programa The Voice 

Brasil Kids

São muitos 
participantes, 
muitas pessoas 
boas. Ficamos 
com medo 
de não passar 
nas fases do 
programa, 
então, fi camos 
nervosos.

“

“

O reality show The Voice Brasil 
Kids 2020 está no ar, na TV 
Globo,  todo domingo, às 12h45, 
até 19 de abril.

Uma voz [da plateia]. Depois que fala-
ram o meu nome, do nada, ela 
foi parar no primeiro degrau 
de tão feliz que estava [risos].

Você já sofreu algum tipo 
de preconceito antes ou 
depois do programa?
Eu tinha uns conhecidos que 
gostavam de fazer bullying 
comigo. Eles me chamavam 
por apelidos racistas e eu fica-
va muito triste. Mas agora eles 
se mudaram para outro lugar 
e eu não sofro mais com isso.

Depois do programa você 
ganhou uma bolsa de estu-
dos para uma escola parti-
cular. Como se sentiu?
Eu fiquei muito feliz. Na épo-
ca do programa, eu visitei es-
sa escola para pedir que os 
alunos votassem em mim e fi-
cava pensando: “Eu gostaria 
de ter a oportunidade de estu-
dar aqui”. Aí, a dona e alguns 
funcionários me deram uma 
bolsa para estudar lá. 

O que você costuma fazer 
no dia a dia?
Eu vou para a escola, mexo 
no celular, ensaio músicas, 
faço reuniões com a minha 
equipe [pessoas que ajudam 
Jeremias a definir os passos 
de sua carreira como cantor]. 
Não posso revelar o que es-
tou combinando com eles pa-
ra o futuro [risos]. É segredo.
  
Que conselhos você daria 
para quem quer seguir os 
seus passos?
Nunca perca a fé e sempre 
mantenha os pés no chão. Ao 
longo do programa, eu tive 
muita fé e acabou dando tu-
do certo. 

Qual carreira você gostaria 
de seguir no futuro?
Eu quero continuar como 
cantor pelo resto da vida. É o 
que eu gosto de fazer. 

Como foi a escolha da mú-
sica para a audição às ce-
gas [primeira etapa da com-
petição]?
No dia das audições, eu aca-
bei apresentando a música 
“Semente do Amanhã”, do 
cantor Gonzaguinha. Antes, 
eu pensava em cantar “Final 
Feliz”, do Jorge Vercillo, mas 
eu não estava me sentindo 
muito bem com ela. Chorei 
bastante antes da estreia por 
não estar me sentindo con-
fortável com a música. Então, 
resolvi entrar no programa 
cantando “Semente do Ama-
nhã”. Era a única canção que 
eu tinha na manga. Já tinha 
cantado antes, então me sen-
tia mais à vontade com ela.  

Por que você escolheu a 
equipe Simone & Simaria? 
Você já pensava que com 
elas poderia chegar à final e 
ser o vencedor?
Sempre que eu assistia ao 

OUTROS 
VENCEDORES DO 
PROGRAMA THE 
VOICE BRASIL KIDS

2016
Wagner Barreto

2017
Thomas Machado

2018
Eduarda Brasil 
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O governo de Pe-
quim, na China, 
cancelou as come-
morações de Ano-

-Novo (saiba mais abaixo), que 
começariam em 25 de janeiro, 
por causa do surto de um no-
vo tipo de coronavírus, chama-
do 2019-nCoV — o vírus pode 
causar infecções respiratórias 
graves. Como as festividades 
atraem milhares de pessoas pa-
ra as ruas, o objetivo é evitar o 
contágio em aglomerações.

Até o fechamento desta edi-
ção, cerca de 2.700 pessoas ti-
nham sido infectadas na China 
e 82 morreram. Também fo-
ram confirmados casos em ou-
tros 12 países, entre eles, Ará-
bia Saudita, Canadá, Coreia 

do Sul, Estados Unidos, França 
e Japão, além de Macau, Hong 
Kong e Taiwan, territórios li-
gados à China.

Em 26 de janeiro, o minis-
tro da Comissão Nacional de 
Saúde da China, Ma Xiaowei, 
declarou que o coronavírus 
pode se espalhar antes de os 
sintomas, como febre, tosse e 
dificuldade para respirar, apa-
recerem. Assim, especialistas 
acreditam que a quantidade de 
infectados pode ser maior.

Surgimento
O coronavírus forma uma 
grande família de vírus e pos-
sui variações que causam pro-
blemas respiratórios (de leves a 
graves) em humanos e animais. 

De acordo com o Centro de 
Controle e Prevenção de Doen-
ças da China (CDC), o vírus 
atual deve ter vindo de animais 
silvestres (suspeita-se de cobras) 
vendidos vivos — para alimen-
tação, por exemplo — em um 
mercado da cidade de Wuhan, 
que tem 11 milhões de habitan-
tes. É provável que o microrga-
nismo tenha sofrido uma muta-
ção, levando à infecção de hu-
manos. O local foi fechado. O 
governo chinês também proi-
biu a venda de animais silves-
tres em mercados, restaurantes 
e pela internet.

Em 27 de janeiro, o prefeito 
de Wuhan admitiu ter demora-
do a reagir ao surto e a compar-
tilhar dados por causa da buro-

Desde 12 de janeiro, o vulcão Taal lança cinzas e fumaça, além de 
gerar terremotos. De acordo com autoridades locais, a erupção 
ainda deve durar semanas. Até o fechamento desta edição, mais 
de 53 mil pessoas já tinham deixado a casa em que viviam. Confira 
depoimentos de quem está nas Filipinas: bit.ly/joca-vulcao-taal.

Transmissão
As formas de contágio 
estão sendo investiga-
das. Mas, segundo a 
OMS, sabe-se que o 
coronavírus se espalha 
pelo contato com 
secreções de infecta-
dos, por exemplo, via 
gotículas de espirros e 
tosse. 

Para evitar que o 
vírus se espalhe mais, o 
governo chinês 
restringiu a circulação 
em ao menos 16 
cidades (envolvendo 
mais de 50 milhões de 

pessoas) na província 
de Hubei, onde fica 
Wuhan — há bloqueios 
em estações de trens, 
por exemplo. Ainda em 
Wuhan, dois hospitais 
estão em construção e 
devem ficar prontos em 
cerca de duas semanas. 

De acordo com o 
CDC, uma vacina está 
sendo criada na China. 
Nos EUA, pesquisado-
res do Instituto Nacional 
de Saúde afirmaram em 
entrevista à CNN 
também ter iniciado 
pesquisas. Testes em 

humanos estão 
previstos para daqui 
três meses.

Pelo mundo, 
aeroportos usam 
aparelhos para medir a 
temperatura dos 
passageiros, pois o vírus 
deixa o corpo quente.

ano-novo chinês
Na China, o ano não 
começa em 1° de 
janeiro: o calendário é 
baseado em quanto 
tempo a Lua leva para 
dar uma volta ao redor 
da Terra. Ele é diferente 

do usado no Brasil e 
outros lugares do 
mundo, em que os 
anos são contados 
pelas voltas da Terra ao 
redor do Sol.

Para celebrar o novo 
ciclo, o governo chinês 
organiza eventos ao ar 
livre. As festas duram 
uma semana e geram o 
maior deslocamento de 
pessoas no mundo: 3 
bilhões de viagens são 
feitas por causa das 
festividades, de acordo 
com o Conselho 
Estadual da China.

coronavírus faz china  
cancelar festas de ano-novo 

cracia do governo chinês. A de-
mora foi sentida pela brasileira 
Stéfani Kummer, 22 anos, mo-
radora de Pequim. “Ouvi falar 
do vírus cerca de uma semana 
atrás, mas não parecia preocu-
pante. Até que comecei a rece-
ber matérias de jornais brasilei-
ros e perguntas de como estava 
a situação. Percebi que a histó-
ria explodiu muito antes fora do 
que dentro do país”, contou ela 
ao Joca.

O diretor da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, disse, a caminho da Chi-
na para reuniões com autori-
dades, que a situação “ainda 
não é uma emergência de saú-
de global, mas pode vir a ser”.

c o r r e s p o n d e n t e s  
i n t e r n a c i o n a i s

“Minha professora disse 
para usarmos máscaras 
e álcool gel para as 
mãos, mas não falou 
a razão. Em outro dia, 
um colega mostrou um 
site com o motivo. O esto-
que [nas lojas] desses itens 
diminuiu e, consequentemente, os 
preços subiram”, 
Carolina P. M., 11 anos, de Macau

“Temos que beber água cons-
tantemente, comer frutas com 
vitamina C, usar máscaras, 
desinfetar as mãos e evitar con-
tato com animais. Os elevadores 
estão sendo desinfetados de hora 
em hora e o governo suspendeu 
a volta às aulas: seria no dia 
3 [de fevereiro], mas será 
no dia 10 ou depois. 
Teremos aulas por 
plataformas on-line”, 
Melissa P. M., 14 
anos, de Macau
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Pessoas usam máscara em estação de trem em Wuhan, China, onde foi descoberta a infecção por coronavírus
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No site, confira 
atualizações sobre o 

coronavírus e saiba mais 
sobre o ano do rato, que 

acabou de se iniciar  
na China:  

jornaljoca.com.br.

ENTRE 11 E 14 ANOS

Com os que têm entre 11 anos e 14 anos inicie a 
conversa perguntando o que leram de interessante 
na última edição do Joca e comente sobre o assunto 
contando o que já sabe, provocando o debate 
relacionado às diversas opiniões. Eventualmente, 
conte qual foi a abordagem da mesma notícia pelo 
jornal adulto ou outra fonte e compare as duas, 
incentivando o jovem a encontrar diferenças entre 
ambos. Ouvindo a opinião dele será possível medir 
o nível de argumentação alcançado pelo contato 
com o periódico.

Comentar sobre os fatos noticiados com os filhos e 
falar sobre a diferença entre jornalismo e 
sensacionalismo também desenvolve seu olhar 
crítico e reflexivo e o interesse pelo que está 
acontecendo no dia a dia, à sua volta.

Assim, criam-se indivíduos mais conscientes e 
engajados, que se sentem parte do mundo e percebem 
o que podem fazer por ele. Isso não é apenas um 
grande benefício para o adolescente, como também 
para o adulto ativo e engajado que poderá se tornar. 
Isto é, um ganho para toda a sociedade de modo geral.
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1. O rompimento da barragem de 
Brumadinho/MG, em janeiro de 2019, foi 
noticiado pelo Joca, mas havia a neces-
sidade de envolver os leitores diante de 
um fato tão grave e relevante, já que um 
dos propósitos do jornal é incentivar o 
protagonismo de crianças e jovens.

Assim, eles foram convidados a escre-
ver mensagens de solidariedade para 
os estudantes de Brumadinho, que a 
equipe do Joca enviaria pelo correio às 
escolas da cidade. Chegaram à redação 
mais de 2.500 cartas, vindas de 50 es-
colas de diversos lugares do Brasil e até 
do exterior. Além disso, houve algumas 
ações individuais, como a de uma ga-
rota que enviou sementes de maracujá 
para que fossem plantadas na cidade a 
fim de recuperar a vegetação destruída!

Todas foram enviadas para escolas 
públicas e particulares de Brumadinho 
acompanhadas de selos, caso os alunos 
de lá quisessem responder. Passadas al-
gumas semanas, as escolas que haviam 
enviado as cartas começaram a receber 
as respostas de estudantes de Bruma-
dinho, com relatos muito emocionantes 
e impactantes, contando o quanto 
aquelas mensagens de afeto, na maioria 
escritas à mão, haviam sido especiais. 
Foi muito gratificante ver nossos leito-
res agirem como cidadãos conscientes 
do papel deles na sociedade!

2. Após se deparar com um quiosque 
de doação de cabelos para produção de 
perucas para mulheres em tratamento 

Como a 
leitura do 
Joca pode 
mudar  
o Brasil
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do câncer de mama, uma aluna de 
7 anos disse à mãe que gostaria de 
deixar o cabelo crescer para contri-
buir com a ação. A mãe autorizou e 
contou o ocorrido à coordenação da 
escola onde a menina estudava, que 
entrou em contato com o Joca. A ati-
tude foi tema da matéria “Doação de 
cabelo”, na edição seguinte do jornal. 
Assim que a reportagem foi lida na 
sala de aula, mais cinco meninas pe-
diram à mãe para cortar os cabelos e 
os levaram para ser doados. 

3. Alunos do 5º ano de uma escola 
do interior de São Paulo realizaram 

um brechó para arrecadar dinheiro 
para refugiados após ler no Joca 
uma matéria sobre as pessoas que 
deixam seu país de origem. As 
crianças decidiram que o lucro do 
Brechó Solidário seria revertido 
para a ONG Instituto de Reintegra-
ção do Refugiado, e os artigos não 
vendidos foram doados a comuni-
dades carentes da cidade. 

Esses são exemplos vivos de como 
o acesso à leitura e informação dá às 
crianças a possibilidade de se sentir 
e ser atuantes no mundo, de mudar 
a própria história. 

O único jornal para jovens e crianças

Participe do Joca. Mande sugestões para: joca@magiadeler.com.br e confira nosso portal: www.jornaljoca.com.br.

Foi o total de turistas 
estrangeiros viajando pelo mundo 

em 2017 – ano da última medição – de 
acordo com um relatório da Organização  

das Nações Unidas (ONU). O número 
foi considerado um recorde pela Organização 

Mundial do Turismo e o maior desde 2010.
 Europa e África foram os continentes 

que mais registraram aumento na 
recepção de turistas estrangeiros.

Ações contra o lixo  
no Brasil
Brasileiros fazem mutirões de 
limpeza e criam projetos para 
diminuir o impacto dos resíduos 
no ambiente • pág. 3

Línguas indígenas
ONU lança campanha para 
preservar idiomas pelo 
mundo • pág. 4

Ninho do Urubu
Homenagens às vítimas 
do incêndio no Centro de 
Treinamento do Flamengo
• pág. 11

1.300.000.000

Coleção

pág. 9
O universo dos robôs

Crianças e jovens se 
solidarizam com Brumadinho
Em ação incentivada pelo Joca, estudantes de diversas 
regiões do Brasil escrevem cartas para alunos de escolas em 
Brumadinho. Saiba como participar e entenda a situação atual 
na área atingida pela lama• encarte/pág. 4

11/2/2019 a 25/2/2019 
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Alunos do 4º ano C, da 
EMEF Professor Laerte 
José dos Santos, em 
Osasco (SP), criam ár-
vore dos sentimentos 
para Brumadinho

Joca | Especial Brumadinho | Edição 133 | Junho de 2019   acesse: www.jornaljoca.com.br | 2

“Tenha força, 
estamos com 
você”; “vai 
ficar tudo 
bem, mante-

nha a esperança e não desista dos 
seus sonhos”. Essas foram algu-
mas das mensagens que leitores 
do Joca enviaram a estudantes de 
Brumadinho após o rompimento 
da barragem. 

Crianças e jovens participaram da 
campanha “Mande uma Carta Para 
Brumadinho”, na qual foram con-
vidados a escrever mensagens de 
apoio para estudantes da cidade e 
encaminhá-las para a redação do Jo-
ca. O jornal se encarregou de enviar 
as cartas para escolas do município, 
acompanhadas de selos para possí-
veis respostas e as distribuindo em 
igual número entre os colégios.

Foram recebidas mais de 2.200 
mensagens, vindas de regiões e 
realidades diferentes do Brasil e até 
de jovens que moram no exterior.
Não demorou para que alguns estu-
dantes de Brumadinho respondes-
sem as cartas recebidas. Com isso, 
a equipe do Joca foi até o município 
e visitou escolas para saber mais 
sobre a experiência. O resultado vo-
cê confere a seguir.

“CHEGARAM CARTAS PARA VOCÊS”
Henrique A., de 9 anos, do Centro 
Educacional Maria Madalena Fri-
che Passos (Cemma), em Brumadi-
nho, conta que, um dia, a supervi-
sora da escola entrou na sala com 
um envelope cheio de cartinhas e 

Por Joanna Cataldo

E S P E C I A L • B r u m a d i n h o

O QUE VOCÊ ACHOU  
DE TROCAR CARTAS COM  

ALUNOS DE BRUMADINHO?
Mande o seu depoimento para 
a gente! A sua resposta pode 

aparecer no site do Joca. Para 
participar, escreva para 

 joca@magiadeler.com.br.

Leitores do Joca e jovens  
de Brumadinho trocam 
cartas de solidariedade 
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Acima, da esquerda para a direita: a aluna Rafaela L., 9 anos, do Cemma, segura carta escrita por leitor do Joca; cartas de respostas escritas pela Emei Nair das Graças Prado, de Brumadi-
nho; abaixo: João Pedro C., 10 anos, da E.E. Paulo Eiró (SP) e Isabela P., de 10 anos, do Colégio De Ághape (SP); as alunas Ana Clara M., Laura S. e Maria Clara M., todas de 11 anos, da E. M. 
Carmela Caruso Aluotto, em Brumadinho; equipe da Emei Nair das Graças Prado; no destaque, carta escrita pelo diretor da E. M. Carmela Caruso Aluotto para uma criança de Osasco (SP)

 e jovens 



16

Interação com 
alunos com 
deficiência

 
sabemos que pessoas com deficiência 

aprendem e podem ter uma trajetória escolar 
longa e bem-sucedida. As dificuldades não 

devem ser encaradas como desafios intrans-
poníveis, e sim como barreiras que podem ser 

removidas, garantindo oportunidades reais de 
aprender com adequação curricular e apoios 

necessários. 
Para pais de crianças com deficiência são 
grandes os desafios de incluir o jornal na 

interação com elas, mas certamente eles serão 
capazes de ter momentos de muita fruição na 
leitura conjunta do Joca. Para isso, sugerimos 

que acrescentem imagens sobre o assunto 
da notícia, apoiem a compreensão; gravem o 
conteúdo em áudio com a descrição das ima-
gens para crianças cegas ou com baixa visão; 

traduzam em Libras a notícia; estimulem-as 
a ilustrar o texto; além de outras ideias que 

possam vir a ter.
Oferecemos às escolas o  

Guia Alunos de Inclusão: Novas Estratégias 
Para Ensinar e Aprender, com o objetivo de 

apoiar o professor na tarefa de acolher e incluir 
cada estudante, acreditando e investindo 

em seu potencial de leitura do jornal. Escolas 
preparadas são aquelas que promovem uma 
cultura de respeito à diversidade, tolerância e 

solidariedade. Esse é o único ambiente em que 
a inclusão efetiva é possível.

“A leitura faz o homem 
completo, a conversa, 
ágil, e o escrever, 
preciso.”Francis Bacon

“Um público 
comprometido com a 
leitura é crítico, rebelde, 
inquieto, pouco 
manipulável e não crê 
em lemas que alguns 
fazem passar por 
ideias.”
Mario Vargas Llosa
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VIII. Alunos de Inclusão: novas 
estratégias para ensinar e aprender
Orientações gerais para uma escola inclusiva

A inclusão de alunos com deficiência em turmas regulares vem se 
ampliando gradativamente nos últimos anos, em especial a partir de 2008 
com a publicação pelo Ministério da Educação da “Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva Inclusiva1.” Mas trata-se de um processo 
ainda novo para muitos profissionais da Educação, que ficam ansiosos e 
apreensivos diante do desafio de, pela primeira vez, incluir um aluno com 
deficiência na sua turma.

Toda novidade provoca insegurança e dúvidas. Mas saiba que as 
experiências bem sucedidas2 têm se multiplicado pelo Brasil afora, como 
demonstrado pelo aumento da presença de alunos assim até mesmo nas 
universidades. 

1 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-
-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192>.  Acesso em: 26 mar. 2017.
2 Veja relatos de experiência e estudos de caso de inclusão, disponível em <http://diversa.org.br/>. Acesso em: 26 mar. 2017.
3 Disponível em: <http://alana.org.br/pesquisa-aponta-os-beneficios-da-educacao-inclusiva-para-todos/>. Acesso em: 26 mar. 2017.

Cabe ao professor acolher e incluir cada aluno, acreditando e investindo no seu potencial. Estudos3 demonstram 
que uma cultura de classe inclusiva traz melhores resultados acadêmicos e sociais, além de promover a indepen-
dência dos alunos com e sem deficiência. 

Professor, apresentaremos a seguir algumas dicas práticas para aprimorar a inclusão na sala de aula.
• Os estudantes com deficiência intelectual ou cognitiva podem aprender de uma forma diferente ou levar mais 

tempo. Eles podem não assimilar todo o conteúdo no momento em que é trabalhado, mas a aprendizagem é 
progressiva e algo sempre vai ser absorvido. 

• Reconheça que o aluno tem potencial de aprendizagem, assim como desafios. Seu objetivo é ajudar cada aluno a 
aprender o máximo que puder. 

• O trabalho colaborativo com outro profissional é muito importante. Caso você conte com um professor assistente 
ou auxiliar, oriente-o sobre como trabalhar a inclusão do aluno com deficiência na turma. Não deixe que ele o 
atenda de forma exclusiva nem segregada do resto da turma.

• Você pode e deve promover adaptações no currículo para ajustá-lo aos objetivos do ano/série, mas não exclua 
nenhum estudante dos conteúdos que estão sendo trabalhados. 

• Deixe claro para a turma que todos os alunos são atendidos nas suas necessidades e não apenas esse ou aquele. 
Nunca diga que a flexibilização está ligada à deficiência, mas sim a uma necessidade que foi apresentada e que 
outros, em condição similar, também poderão receber apoio.

• Escute e entenda seus alunos. Se um deles está tendo dificuldade para seguir instruções não assuma que ele 
é “malcriado” ou “rebelde”. É, provavelmente, a sua maneira de se expressar que está gerando dificuldade 
de compreensão do aluno. Pergunte a si mesmo o que está acontecendo. Fale com ele. Olhe ao seu redor: há 
algo que você possa fazer para ajudar? A depender da forma como você reagir à dificuldade do aluno poderá 
atrapalhá-lo ou ajudá-lo a superar o problema de uma maneira positiva. Crianças com dificuldade de comunicação 
ou de relacionamento podem ficar ansiosas diante do desafio de interagir com os colegas e, por isso, agredi-los ou 
sair correndo para outro lugar. 
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Exemplos de como adaptar atividades 
para alunos de inclusão
Informações em formatos visual, auditivo e proprioceptivo

VISUAL

• Utilize papéis coloridos para que os alunos possam perceber visualmente a estrutura das notícias no jornal. Com 
esse recurso, um aluno compreenderá o tamanho do espaço e a localização destinada a cada matéria no jornal. 

AUDITIVO

• Junto com sua turma monte uma rádio e transmita as notícias do jornal que está sendo trabalhado de modo 
impresso.

• Demonstre como a hierarquia das informação são diferentes em cada mídia.
• Explore os recursos auditivos.

Fonte: Foto - eLABorando

Fonte: Karina Padial, Revista Gestão Escolar. Disponível em: 
<http://emeifmozartpinto.blogspot.com.br/>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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“Estamos diante de uma geração que 
é bombardeada por informações o 
tempo todo. Mesmo sendo responsáveis 
por nossos filhos, não conseguimos 
ter controle sobre tudo ao que têm 
acesso. Quando falamos em crianças e 
adolescentes, precisamos lembrar que 
eles ainda não têm critério para avaliar 
tudo o que chega a eles. Além disso, 
eles estão acostumados a uma postura 
ativa diante da maioria das mídias com 
as quais têm contato. A interatividade é 
uma das marcas dessa geração.  

Vejo no Joca uma enorme possibilidade 
de crianças e adolescentes terem contato 
com informações de credibilidade, 
escritas em linguagem adequada e 
com profundidade. A maneira como 
as notícias são apresentadas insere os 
leitores em um contexto maior, sobre o 
qual têm poder e responsabilidade. O 
Joca mostra aos jovens e às crianças 
que eles estão, no momento da leitura, 
fazendo história, já que, ao se informar, 
enxergam-se dentro de um recorte 
histórico, econômico e social, e não 
diante de histórias de livros perante as 
quais se sentem passivos. É um estímulo 
para o leitor se perceber com potencial 
ativo em relação aos acontecimentos. 
Além disso, vejo a possibilidade de, 
com a leitura do Joca, a criança ou o 
jovem criar uma rotina para se manter 
informado, entender o mundo em que 
vive, desenvolver espírito crítico, dialogar 
com os outros e, então, tornar-se ativo 
diante da realidade que o cerca.”

Natércia M. Tiba Machado
Psicóloga clínica, psicoterapeuta 
de casal e família 
naterciatiba.com.br

Depoimento  
de uma 
especialista
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“A leitura te dá riquezas que só aqueles que 
têm esse vício podem receber!”

Suad Krajah

“A experiência tem sido bastante 
significativa, pois o uso do Joca na sala de 
aula é uma ferramenta pedagógica que 
prioriza o desenvolvimento acadêmico pela 
informação e tem como objetivo originar 
uma leitura mais crítica, esclarecer ao 
aluno a realidade dos problemas sociais 
e abranger o conteúdo cultural. A leitura 
do Joca tem propiciado debates sobre 
diferentes assuntos e levado os estudantes 
a estabelecer relações entre conteúdos 
desenvolvidos na escola e notícias 
publicadas no jornal.”

Monet Troccoli Genioli
Coordenadora pedagógica do Ensino 
Fundamental I, Colégio Magister –  
São Paulo, SP 

“A leitura e a exploração de instrumentos 
variados são imprescindíveis para a 
formação do aluno. Ler e escrever são 
construções e criam procedimentos que 

Benefícios 
do Joca

contribuem para todas as disciplinas. Com o 
Joca, os estudantes se envolvem muito mais 
no processo, tornam-se leitores autônomos 
e curiosos. E ter autonomia, buscar se 
atualizar e se informar trazem ao aluno uma 
atitude de estudante muito mais oportuna: 
a do aluno investigador, que investe e se 
apropria de seu papel na relação com o 
aprender.”

Vanessa Gonçalves de Andrade
Diretora da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) da Escola Beit Yaacov – 
São Paulo, SP

“São visíveis as mudanças no 
relacionamento das crianças com os pais em 
decorrência da chegada do Joca. Os alunos 
que levam o jornal para casa relatam que 
os pais o leem com eles. Muitas vezes, os 
próprios pais pedem para a escola edições 
emprestadas, a fim de ler com os filhos. O 
Joca, além de despertar também o interesse 
dos pais, está os aproximando dos filhos.”

Nádia Moya Brocardo 
Coordenadora pedagógica da E.E. 
Henrique Dumont Villares –  
São Paulo, SP
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Como assinar o Joca?
Acesse www.jornaljoca.com.br e clique em “assinar”.

Como renovar sua assinatura?
Acesse www.jornaljoca.com.br e clique em: “login”/ minha conta.

Telefone: (11) 3477-3233 | WhatsApp: (11) 98756-6665 |  
e-mail: contato@magiadeler.com.br  | site: www.jornaljoca.com.br




